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RESUMO

O presente trabalho tem a pretensão de investigar a fala dos paranaenses que emigraram para a cidade de Alto Araguaia há pelo menos dez anos, a fim de verificar se ocorre variação em algum aspecto ou se sua variedade de fala permanece como a de seu local de origem. Este trabalho apresenta um estudo quanti-qualitativo, que contou com a colaboração de oito informantes. A esses informantes foi aplicado um questionário com cinquenta palavras de variados campos semânticos. As palavras que compõem tal questionário foram selecionadas entre aquelas que supostamente são utilizadas com alguma frequência pelos informantes. Esta pesquisa considerou os pressupostos da Sociolinguística, linha de pensamento em que a fala é condicionada socialmente, o que significa que grupos de falantes de uma mesma língua ou um mesmo dialeto, podem ter comportamentos linguísticos distintos, a depender do grupo ou comunidade onde estiverem inseridos.  
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RESUMEN

El presente trabajo tiene la pretensión de investigar la forma de hablar de los paranaenses que emigrarán a la ciudad de Alto Araguaia hay al menos diez años, con el fin de verificar si hay variación en algún aspecto o si su variedad de expresión sigue siendo como el de su lugar de origen.  Esta investigación presenta un estudio Cuantitativo y cualitativo, que contó con la colaboración de ocho informantes. Estos informantes fue aplicado un cuestionario con cincuenta palabras de diferentes campos semánticos. Las palabras que componen el cuestionario fueron seleccionados de entre todos los que supuestamente se usan con cierta frecuencia por los informantes. Este estudio ha examinado la hipótesis de Sociolinguística, línea de pensamiento en que el discurso está condicionado socialmente, lo que significa que los grupos de personas que hablan un mismo idioma o dialecto, pueden tener diferentes comportamientos linguísticos, que dependen del grupo o la comunidad donde se insertan.
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A pesquisa intitulada A Fala dos Paranaenses em Alto Araguaia: Uma Questão Sócio-Linguística tem a pretensão de investigar a fala dos paranaenses que emigraram para a cidade de Alto Araguaia há pelo menos dez anos, a fim de verificar se ocorre variação em algum aspecto ou se sua variedade de fala permanece como a de seu local de origem. 

Para tanto, foram selecionados como objeto da pesquisa a fala de dois grupos, o primeiro formado por quatro pessoas que ainda vivem no Estado do Paraná e o segundo também formado por quatro integrantes, mas que residem no município de Alto Araguaia no período estabelecido, ou seja, pelo menos dez anos. A seguir, usaremos as moneclaturas (H.1 e H.2) para nos referirmos as pessoas do sexo masculino e (M.1 e M.2) para as do sexo feminino. 

Relatamos que o modelo, em que se baseia a pesquisa em pauta é do sociolinguístas Fernando Tarallo, o qual se atém aos modelos de análise de outros sociolinguístas; o corpus pesquisado foi selecionado por sexo e faixa etária, sendo os pesquisados de 30 a 45 anos de idade envolvendo ambos os sexos.
Acerca deste assunto; é importante destacar: 

Em toda comunidade de fala são frequentes as formas linguísticas em variação. A essas formas em variação dá-se o nome de “variantes”. “Variantes Linguísticas” são, portanto, diversas maneiras de se dizer a mesma coisa em um mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade. (Tarallo, 2003 p. 8). 

Vale ressaltar que a região norte do Paraná é de colonização recente, e foi povoada por uma gama muito variada de grupos migrantes e imigrantes. Temos notícias de que, em 1935, os proprietários das terras colonizadas pela companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP) eram em sua maioria estrangeiros (63%), dentre os quais predominavam Alemães, Italianos, Japoneses, Espanhóis, Portugueses, Poloneses, húngaros, e ucranianos. (BRANDÃO 1991, p.68)

A língua como fator social, está sujeita as mais diversas variações de região para região, de grupo social para grupo social. Para a linguística, a língua não é homogênea e deve ser entendida exatamente pelo que distingue o homem a variedade a possibilidade de mudanças.
É importante ressaltar, que esta pesquisa empírica, tomou por base o trabalho de campo, no intuito de evidenciar as mudanças que ocorreram na fala dos Paranaenses que residem em Alto Araguaia-MT, há pelos menos uma década. 
O objetivo principal neste trabalho é demonstrar que os paranaenses modificaram, pelo menos no nível semântico, alguns termos de sua fala de origem.

A análise foi perscrutada com os seguintes objetivos específicos – investigar no estado do Paraná como os paranaenses dominam alguns termos linguísticos no que tange a fala; – investigar entre os paranaenses de Alto Araguaia, como estes dominam os mesmos termos; – comparar os dois grupos pesquisados a fins de encontrar diferenças e semelhanças, bem como, de que forma se dão os processos de variação de sua fala de origem; sendo assim, possível entender o comportamento e as atitudes dos migrantes do estado do Paraná neste município. 

A relevância deste trabalho está no fato de ser uma linha de estudos pouco explorada - a variação e o comportamento linguístico - o que pode trazer questões importantes para o estudo da linguística nos cursos de licenciatura em Letras. 

Ainda na direção do exposto, a tradição dos estudos da língua portuguesa no Brasil, a discussão teórica sobre os processos de variação linguística, representa um número irrisório no cenário dos trabalhos realizados. Esta temática é importante para explicar o porquê de um país continental como o Brasil contemplar diversos dialetos desinentes do português. 

Nesse sentido, o presente trabalho buscou, através de uma pesquisa documental e de campo, explicar como ocorre a variação linguística no contexto de uma localidade, a cidade de Alto Araguaia. Através do micro espaço escolhido, tentaremos desvelar como falantes do Estado do Paraná ao se inserirem em um novo espaço social sofrem influência e alteram a sua fala de origem.

É importante ressaltar a relevância sociocultural desta pesquisa, pois, Alto Araguaia é um município que desde sua origem recebe migrantes de várias partes do Brasil, assim, é interessante acompanhar as modificações culturais (entre elas, a linguística) que este município sofreu e continua sofrendo em sua constituição.

Vale mencionar que esta pesquisa considerou os pressupostos da Sociolinguística, nesta linha de pensamento a fala é condicionada socialmente, o que significa que grupos de falantes de uma mesma língua ou um mesmo dialeto, podem ter comportamentos linguísticos distintos, a depender do grupo ou comunidade onde estiverem inseridos. 

Com base nessa idéia, os paranaenses que vieram para Alto Araguaia, ou seja, saíram de sua comunidade, tem hoje um padrão linguístico diferente de seus conterrâneos que ficaram no Paraná, o que culmina com uma alteração no seu modo de falar.

Em frente à pesquisa realizada percebe-se que a fala dos paranaenses que estão em Alto Araguaia há, pelo menos, 10 anos já não é mais a mesma da que quando para cá vieram.

Para confirmar esses pressupostos, alguns autores, cujos conceitos vão ao encontro de nossa linha de estudo e contribuem para a sustentação da referida pesquisa.

Segundo Tarallo (2003) a cada situação de fala em que nos inserimos e da qual participamos, notamos que a língua falada é a um só tempo heterogênea e diversificada. E é precisamente essa situação de heterogeneidade que deve ser sistematizada. 

Frente esta linha de pesquisa, Brandão (1991) afirma que o estudo das variações, sobretudo as de natureza geográfica, só veio a se formalizar no século XIX, época em que as investigações no campo da linguagem, dominadas por idéias positivistas, desenvolviam-se segundo métodos histórico-comparativos. 

Sobre esse pensar sociolinguístico, a autora enfatiza que nunca possuiremos a realidade de qualquer fala, porque a realidade é mutável em cada comunidade, em cada indivíduo dessa coletividade e nos momentos, distintos, de cada individuo.

Brandão postula Manoel Alvar, em que este eminente dialectólogo da atualidade, relata que a língua é o “sistema linguístico de que se utiliza uma comunidade falante e que se caracteriza por ser grandemente diferenciado, por possuir alto grau de nivelação, por ser veículo de importante tradição literária e, às vezes, por ter-se imposto-a sistemas linguísticos de sua própria origem”. (ALVAR, 1968, p.30, apud BRANDÃO, 1991, p. 12 e 13).

Em suma, Calvet (2002) explicita que “existe todo um conjunto de atitudes, de sentimentos dos falantes para com suas línguas, para com as variedades de línguas e para com aqueles que as utilizam, que torna superficial a análise da língua como simples instrumento”. (CALVET, 2002, p. 65).

Calvet (op. cit.) especifica ainda, sobre os usos da fala que

Geograficamente, socialmente e historicamente, a norma espontânea varia da mesma maneira: não se tem as mesmas atitudes lingüísticas na burguesia e na classe operária, em Londres ou na Escócia, hoje e cem anos atrás. (CALVET, op. cit. p. 68).
É por acreditar nessas variações, nesse conjunto de atitudes; em que os fatores sociais são os maiores responsáveis pela variação e pela mudança é que empreendemos nossa pesquisa com base na teoria Sociolinguística.

A referida pesquisa foi explorada da seguinte maneira: no primeiro capítulo tem-se a contemplação teórica, no intuito de sustentabilidade reflexiva acerca da sociolinguística; é importante trazer o histórico dessa linha de pensamento, seus principais autores neste campo de estudo.

No segundo capítulo foram apresentadas contextualizações históricas dos locais onde se realizou as pesquisas de campo, além de dados estatísticos obtidos do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística).

Por último, foi feita a análise e apresentados os resultados da pesquisa teórica e de campo, as quais são analisadas sob a ótica da sociolinguística, com o escopo de verificar as hipóteses sugeridas. 

1. Sociolinguística: Histórico e pressupostos teóricos

Sabe-se que há muito tempo existem estudos sobre a linguagem. No século IV a.C., a língua já era discutida por filósofos como Platão e Aristóteles. Na Grécia antiga os filósofos já mantinham calorosos debates sobre a organização da linguagem, antes destes, os Hindus já haviam feito sofisticados estudos sobre a linguagem, também na Idade Média há estudos relevantes. 

Contudo, somente a partir do século XX, com os estudos de Ferdinand de Saussure que a Linguística se tornou ciência visando descrever ou explicar a linguagem humana. 
É por meio da língua que o homem expressa suas ideias, suas formas de pensamento, as ideias de seu tempo, é na língua que se projeta a cultura de um povo. Nessa perspectiva, muitas indagações apareceram e muitos conceitos tornaram-se obsoletos, o que mostra que o homem buscou, na história da humanidade e na sua concepção de mundo, respostas para algumas modificações em relação à linguagem. 
Nessa linha de raciocínio, a linguísta Orlandi menciona que:  
O homem procura dominar o mundo em que vive. Uma forma de ele ter esse domínio é o conhecimento. Esse é um dos motivos pelos quais ele procura explicar tudo que existe. A linguagem é uma dessas coisas. Ao procurar explicar a linguagem, o homem está procurando explicar algo que lhe é próprio e que é parte necessária de seu mundo e de sua convivência com os outros seres humanos. (ORLANDI, 1999, p. 7)

Sobre este pensar, o homem é um ser social. É por isso, que não se pode falar de língua sem falar em sociedade, já que sempre se buscou, e ainda o fazemos, explicações para a relação entre as duas. 

Nessa perspectiva, surge na década de 60 a Sociolinguística, que vem em oposição aos modelos teóricos que consideram a língua um sistema homogêneo e invariável, e à idéia de língua que faz abstração da variação. Portanto, a Sociolinguística Variacionista firmou lugar ao provar que a variação é inerente ao sistema linguístico. (MODESTO, 2006, p. 52).

Por isso, é possível afirmar que são os fatores sociais que interferem na linguagem de um determinado grupo social. Conforme defende Labov:
[...] não se pode entender o desenvolvimento de uma mudança linguística sem levar em conta a vida social da comunidade em que ela ocorre. Ou, dizendo de outro modo, as pressões sociais estão operando, continuamente sobre a língua, não de algum ponto no passado, mas como uma força social imanente agindo no presente vivo. (LABOV, 2008 p. 21)

Um dos principais estudos para a caracterização da Sociolinguística enquanto ciência dotada de método foi o trabalho de William Labov, que fez um estudo sobre o inglês falado na ilha de Martha’s Vineyard no Estado de Massachusetts (EUA). Este modelo de análise deixa claro à relação entre língua e sociedade e na possibilidade, virtual e real, de sistematizar a variação existente e própria da língua falada. 
A partir de então, Labov passou a desenvolver uma série de pesquisas empíricas baseadas na teoria que ficou conhecida como Sociolinguística Quantitativa ou Variacionista, por operar com números e tratamento estatísticos dos dados coletados. O estudioso possui outras pesquisas como os estudos sobre o inglês vernáculo dos adolescentes negros do Harlen, Nova York, e os estudos sociolinguísticos da Filadélfia, entre outros. (TARALLO, 2003, p. 8).
A pesquisa de Labov relata que no contexto social em que a língua é usada mostra que muitos elementos da estrutura linguística estão desenvolvidos na variação sistemática e que tal fato reflete ambos em mudanças no tempo e processos sociais extralinguísticos, tais como: a classe social, idade, sexo, escolaridade entre outros. “Teremos de buscar respostas na estrutura social da ilha e nas pressões que motivam as mudanças sociais da Marthas’s Vineyard contemporânea”. (LABOV, 2008, p. 46). 

A proposta teórico-metodológica constantemente é atualizada de acordo com os padrões comportamentais da sociedade. Nesse sentido ao investigar sobre o inglês falado na ilha, o pesquisador levou em consideração o fato daquela comunidade, durante muito tempo, viver relativamente isolada da costa da Nova Inglaterra, os aspectos econômicos, o tipo de colonização e até a influência de visitantes veranistas. Conforme assevera Tarallo (2003), tais mudanças sociais tiveram consequências linguísticas extremamente interessantes, o que ocasionou mudanças significativas na maneira de pronunciar certas palavras.

No estudo realizado em Martha’s Vineyard, foi possível ao pesquisador perceber que as atitudes podem aparecer como uma tendência do falante em assumir uma norma de prestígio, fazer outra avaliação a respeito dessa norma ou, ainda, apresentar uma reação subjetiva sobre a norma, e o reconhecimento explícito de um aspecto linguístico como estereótipo. (LABOV, 1997 apud MORALIS, 2000, p.19). 

Cada indivíduo de uma comunidade possui um julgamento próprio sobre o “valor” de uma variante linguística, atribuindo como boa, má, certa, ou errada. Mas culturalmente certas formas de falar têm mais prestígio do que outras, isso é o que chamados de atitude social perante a língua. 

É o que afirma Calvet:
[...] Existe todo um conjunto de atitudes, de sentimentos dos falantes para com suas línguas, para com as variedades de línguas e para com aqueles que as utilizam, que torna superficial a análise da língua como simples instrumento. (CALVET, 2002 p. 65).

Este ainda descreve que a língua corresponde uma comunidade “civilizada”, aos dialetos e aos patoás comunidades de “selvagens”, os primeiros agrupados em povos ou em nações, os segundos, em tribos. Encontramos assim em todos os falantes uma espécie de norma espontânea que os leva a decidir que forma deve ser proscrita, que outra deve ser admirada. Enfim, se os usos variam geograficamente, socialmente e historicamente, a norma espontânea varia da mesma maneira: não se tem as mesmas atitudes linguísticas na burguesia e na classe operária, em Londres ou na Escócia, hoje ou cem anos atrás. (CALVET, 2002 p. 68 e 69).

Para a pesquisadora, Moralis (2000) ao tratar do conceito de atitude utiliza as formulações de Oppenheim (1966). Nas palavras da autora:

[...] atitude é uma disponibilidade, uma tendência para agir ou reagir de um certo modo quando confrontada com certos estímulos.

[...] as atitudes são forçadas por crenças (o componente cognitivo) e geralmente atraem fortes reações (o componente emocional) que levarão a formas determinadas de comportamento (o comportamento de tendência expressiva). (MORALIS, 2000 p. 32 e 33).

Partindo desse pressuposto, Preti (1984) menciona que inúmeros fatores podem influenciar no comportamento linguístico do falante, considerando individualmente ou na interação social. Quando se fala, pesam direta ou indiretamente sobre o falante, fatores externos ao ato da fala, como a origem geográfica, o grau de escolaridade que ele possui, a profissão que exerce, o sexo, a idade, a cultura, a experiência, e a vivência que se tem como membro de uma comunidade.
 Mas interfere, também, a situação de comunicação em que se envolve, o tema sobre o qual se fala, o local onde ocorre a interação verbal e, principalmente, o tipo de interlocutor que mantém contato, sua cultura, o grau de intimidade que tem com ele, enfim, o  relacionamento social. (PRETI, 1984, p 37-8).
É o que assegura outro estudioso da linguagem:

A cada situação de fala em que nos estamos inseridos e da qual participamos, notamos que a língua falada é, a um só tempo, heterogênea e diversificada. E é precisamente essa situação de fala heterogeneidade que deve ser sistematizada. (TARALLO, 2003 p. 6)
Por isso, é importante destacar que “nem tudo o que varia sofre mudança; toda mudança linguística, no entanto, pressupõe variação. Variação, portanto, não implica mudança; mudança, sim implica sempre variação”. (TARALLO, 2003 p. 63).

Nesta ótica, pode-se dizer que a língua em sociedade está sujeita às mais diversas variações de região para região, de grupo social para grupo social. Para a linguística, a língua não é homogênea e deve ser entendida exatamente pelo que distingue o homem a variedade a possibilidade de mudanças. Sobre este aspecto Mikhail Bakhtin (2004) afirma que se lançarmos sobre a língua um olhar verdadeiramente objetivo, um olhar oblíquo ou “de cima”, não encontraremos nenhum indício de um sistema de normas imutáveis. Pelo contrário, deparamos com a evolução ininterrupta das normas da língua. 

No aspecto sociolingüístico, Tarallo afirma que em toda comunidade de fala são frequentes as formas linguísticas em variação, a essas formas em variação dá-se o nome de “variantes”, “variantes linguísticas” são, portanto, diversas maneiras de se dizer a mesma coisa em um, mesmo contexto, e com o mesmo valor de verdade. A um conjunto de variantes dá-se o nome de “variável linguística”. (TARALLO, 2003 p.8)

Foi a partir do trabalho laboviano, que a língua passou a ser vista como instrumento social de comunicação, instrumentos para manter o relacionamento entre indivíduos e sociedade. A partir daí, é possível estudar mais profundamente os fatores envolvidos na mudança linguística. 

Vale ressaltar que a importância das idéias labovianas é inquestionável, pois acarretaram avanços nos estudos sociolinguísticos. E, sobretudo estudar a língua como objeto de construção social, levando em consideração as individualidades do ser humano e a língua foi um passo fundamental. 
No que tange, às variações sociais, regionais, geográficas, sem estigmas de "certo" e "errado" Labov (2008) salienta que, aprendemos as variedades às quais somos expostos e não há nada de errado com elas. Isto é, o falante real é levado em conta e os sociolinguístas analisam as formas linguísticas usadas pelos falantes em suas comunidades. 

Na atualidade, tem-se falado muito sobre a linguagem e os fatores sociais, pois eles são os responsáveis pelo surgimento das variações linguísticas, no qual a sociolinguística se pauta. 
Nesta linha de pensamento, a linguagem e a sociedade estão interligadas, por isso, ao realizar este trabalho, se propôs relatar as relações existentes entre linguagem e sociedade, abordadas na sociolinguística. Este estudo relacionará as variações linguísticas observáveis em uma comunidade: os falantes de Capanema, cidade interiorana a qual se localiza no sudoeste do estado do Paraná; e os emigrantes daquele Estado que residem no município de Alto Araguaia, sul do Estado de Mato Grosso; há pelo menos dez anos.

Este estudo ocorreu por meio do processo comparativo, em que observou a interferência dos fatores sociais de um determinado grupo. Para tanto, realizou-se uma pesquisa quantitativa, baseado no modelo laboviano, modelo este adotado por Fernando Tarallo em sua obra: A pesquisa sociolinguistica. O corpus selecionado foi os moradores do município de Capanema-PR e com os emigrantes paranaenses que fixaram residência no município de Alto Araguaia-MT.

No capítulo a seguir serão apresentados a origem e os principais acontecimentos históricos dos lugares selecionados para realização da pesquisa. Isso se faz necessário para contextualizar o leitor a acerca dos locais onde se realizou o presente estudo. E também para demonstrar como o processo hitórico tem fundamental importância, e influência no desenvolvimento da língua, porque este trabalho entende a língua como um mecanismo de relações sociais, e como tal está em constante processo de renovação  e tranformação.

2. Histórico dos Estados e Municípios pesquisados
Este capítulo retrata um breve histórico do estado do Paraná e o estado de Mato Grosso, em que focalizou a cidade de Capanema, a qual está situada no sudoeste Paranaense. Ainda na direção do exposto, foi pesquisada a cidade de Alto Araguaia-MT que se localiza no sul do referido estado.
2.1 História do Paraná

Conforme descreve o professor Francisco Filipak a palavra Paraná tem origem na língua Tupi e quer dizer: semelhante ao mar ou grande como o mar. Temos então, “pará” que significa mar, e “anã” que tem o significado de semelhante/parecido. 

É portanto, um termo de origem geográfica e refere-se ao Rio Paraná, o maior curso d’água do território paranaense, que divisa o Estado do Paraná da República do Paraguai e do Estado do Mato Grosso do Sul. Originalmente a pronúncia correta do termo era Paranã, porém, com o tempo ocorreu a desnasalização da última vogal. 
A denominação Paraná, dada ao Estado da Federação, surgiu a partir de 1853, no período da elevação da então Comarca de Curitiba, que era jurisdicionada à Província de São Paulo, à categoria de Província.
A história do Estado do Paraná remonta há cerca de 9000 anos. As provas materiais dessa história são encontradas em todo o território paranaense nos vários sítios arqueológicos já pesquisados como: os sambaquis no litoral e as pinturas rupestres, nos Campos Gerais. Nesses locais são encontrados vestígios materiais importantes que revelam como viviam os habitantes daquela terra antes da vinda dos primeiros europeus para a América.
O primeiro europeu a percorrer toda a extensão deste território foi o bandeirante Aleixo Garcia. A ocupação européia no Paraná aconteceu por duas vias: uma espanhola e outra portuguesa. Desde o início do século XVI, exploradores europeus atravessaram de norte a sul e de leste a oeste, o território paranaense tendo sempre como ponto de partida o litoral atlântico. 

Em 1541, Dom Alvarez Nuñes Cabeza de Vaca, partindo da Ilha de Santa Catarina seguiu por terra em direção a oeste tomando posse simbólica deste território em nome da Espanha. Nesta fase a Coroa Espanhola cria cidades e algumas reduções para assegurar o seu território determinado pelo Tratado de Tordesilhas - acordo bilateral entre os reinos ibéricos de Portugal e Espanha.
No ano de 1554 é criada a primeira povoação europeia em território paranaense, a vila de Ontiveros, às margens do rio Paraná, perto da foz do rio Ivaí. Dois anos depois, o povoamento se transfere para perto da foz do rio Piquiri, recebendo o nome de Cuidad Real del Guairá - hoje município de Terra Roxa - , que juntamente com Vila Rica do Espírito Santo - nas margens do rio Ivaí - formou a província de Vera ou do Guairá.
No começo do século XVI os portugueses criaram duas capitanias no litoral paranaense, sendo: a Capitânia de São Vicente, na região compreendida entre a Barra de Paranaguá e a Barra de Bertioga. E a Capitânia de Sant’Ana, desde a Barra de Paranaguá até onde fosse legítima pelo Tratado de Tordesilhas; mas, referências históricas, datadas de 1540, dão conta da existência de moradores na baía de Paranaguá vindos de Cananéia e São Vicente.
Em meados de 1600 intensifica-se a presença dos vicentinos (moradores da capitânia de São Vicente) em todo o litoral e nos Campos de Curitiba, em 1648 o povoado de Paranaguá é elevado à categoria de Vila com a denominação de Nossa Senhora do Rosário de Paranaguá.
Diogo de Unhate foi o primeiro português a requerer terras em solo paranaense; em 1614 obteve uma Sesmaria na região de Paranaguá, localizada entre os rios Ararapira e Superagui. Na sequência, em 1617, Gabriel de Lara funda uma povoação na Ilha da Cotinga, que depois transferiu para a margem esquerda do rio Taquaré (hoje Itiberê).
2.2 História de Capanema
O Município de Capanema localiza-se na faixa de fronteira, no Sudoeste do Paraná, distante 650 km da capital Curitiba, e a 1945 de Brasília. É uma cidade da região sudoeste do Paraná, na fronteira com a Argentina. Foi colonizada por imigrantes que vieram principalmente do sul do país, predominando a cultura alemã e italiana. 
 De origem tupi, Capanema significa mato imprestável (caá = mato; panema = infeliz, imprestável). Os indígenas usavam o termo para denominar local onde a caça não era propícia.
A cidade recebeu este nome em homenagem ao engenheiro Guilherme Schüch, o barão de Capanema, mineiro de Ouro Preto, isso por ele ter ajudado no conflito entre Brasil e Argentina na região de Palmas. Em 5 de fevereiro de 1885, por mediação do presidente Stephen Grover Cleveland dos Estados Unidos, a região de conflito entre a Argentina e o Brasil, que perfaz o Sudoeste do Paraná e Oeste de Santa Catarina, passou a pertencer definitivamente ao território brasileiro.

O modo pelo qual foi ocupada a região, deu margem a inúmeros conflitos, pois a ocupação das terras foi levada a efeito sem maiores preocupações com a legitimidade de sua posse e domínio. Assim, as companhias de colonização lançaram-se a uma desenfreada venda de terras dando origem a superposições de títulos com posse efetiva de posseiros, gerando os intensos conflitos que tiveram ápice em 1957, com a revolta geral no Sudoeste Paranaense.

Os pioneiros foram: Leopoldo Kreutz, Luiz Dariva, Ângelo Martinello, José Scherer, Leonel Domênio Peraro, Luiz Zotti, Otávio Kissner, Ernesto Alfred Thiel, Tranqüilo Visol, Atílio Pompermaier, Antônio Tochetto, João Américo e Vitório Paiva entre outros.
Em novembro de 1952, realizou-se a primeira eleição para o cargo de Prefeito Municipal sendo eleito o Senhor Otávio Francisco de Mattos, com 44 votos. O município de Capanema foi desmembrado do Município de Clevelândia pela Lei Estadual nº 790 de 14 de novembro de 1951 e elevado à categoria de município, com instalação definitiva em 14 de dezembro de 1952. 
Até o ano de 1969, os prefeitos eram eleitos através do voto do povo. A partir de 1969, o município de Capanema passa a integrar o conjunto de municípios da área de segurança nacional, assim seus prefeitos passam a ser nomeados pelo Presidente da República. Em 1969, foi nomeado para Prefeito de Capanema o Sr. Emilio Simplício Weber e outros sucessivamente, até o ano de 1986, quando o Sr. Armandio Guerra foi eleito através do voto popular, assim o município de Capanema deixa de ser área de segurança nacional.

2.2.1 População
 Por volta de 1950, foi que surgiram as primeiras correntes migratórias predominantemente de origens alemã e italiana, vindas do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Chegando a região, deram início a um pequeno povoado que hoje é Capanema.

Segundo os dados do IBGE, senso 2010, a população do Município de Capanema esta assim subdividida:

	População total
	18.526

	População urbana
	11.150

	População rural
	7.376

	Área territorial (Km²)
	418.706 

	Densidade demográfica (hab/ Km²)
	44,25

	Homens
	9.160

	Mulheres
	9.366

	Homens 30 a 44 anos de idade
	1.968

	Mulheres 30 a 44 anos de idade
	2.015


A região Sudoeste do Paraná é de colonização recente, e foi povoada por variados grupos emigrantes e imigrantes. Em 1935, os proprietários das terras colonizadas pela companhia de Terras Norte do Paraná (CTNP) eram em sua maioria estrangeiros, dentre os quais predominavam Alemães, Italianos, Japoneses, Espanhóis, Portugueses, Poloneses, Húngaros, e Ucranianos. 

2.3 Breve Histórico do estado de Mato Grosso 
	· 


O Estado de Mato Grosso foi ocupado durante o período de colonização do Brasil por meio das expedições dos Bandeirantes, sendo reconhecido como brasileiro pelo Tratado de Madri de 1751.
O que hoje conhecemos como Mato Grosso já foi território espanhol, levando-se em conta os limites estabelecidos pelo Tratado de Tordesilhas - pelo qual o Brasil teria menos que 30% de seu atual território. As primeiras incursões no território do Mato Grosso datam de 1525, quando Pedro Aleixo Garcia vai em direção à Bolívia, seguindo as águas dos rios Paraná e Paraguai. Posteriormente, portugueses e espanhóis são atraídos à região, devido aos rumores de que haveria muita riqueza naquelas terras ainda não devidamente exploradas. Também vieram jesuítas espanhóis, que criaram Missões entre os rios Paraná e Paraguai, com o objetivo de assegurar os limites de Portugal, já que as terras estavam nos limites da Espanha.

Foram feitas diversas expedições, entre elas entradas e bandeiras. As entradas eram financiadas por Portugal partiam de qualquer lugar do Brasil e não ultrapassavam o Tratado de Tordesilhas. As bandeiras foram financiadas pelos paulistas. Somente eles foram ao oeste, ultrapassando a linha de Tordesilhas.

Durante as bandeiras, em 1718 uma expedição de bandeirantes organizada por Pascoal Moreira Cabral Leme chegou ao Rio Coxipó em busca dos índios Coxiponés e logo descobriu ouro nas margens do rio, alterando assim o objetivo da expedição. Em 08 de abril de 1719, foi fundado o Arraial da Forquilha às margens dos rios dos Peixes, Coxipó e Mutuca. O nome "forquilha" vem do fato de que, neste ponto de encontro dos rios, era formado o desenho de uma forquilha. Esse núcleo deu origem à atual cidade de Cuiabá. A região de Mato Grosso era subordinada à Capitania de São Paulo governada por Rodrigo César de Meneses para fiscalizar a exploração do ouro e da renda. O governador da capitania mudou-se para o Arraial de Cuiabá, que em 1726 foi elevado a categoria de vila, recebendo um novo nome: Vila Real do Senhor Bom Jesus de Cuiabá. Em 1748, foi criada a capitania de Cuiabá, concedendo a coroa portuguesa isenções e privilégios a quem ali quisesse se instalar.

Os motivos pelos quais ocorreram as expedições para o oeste do Brasil são diversos. A coroa portuguesa precisava ocupar as terras a oeste para se defender da ocupação espanhola de oeste para leste e preservar o Tratado de Tordesilhas. As expedições feitas pelos paulistas foram de caráter principalmente econômico: procura por mão de obra escrava indígena e exploração de ouro e pedras preciosas. As monções em 1722 foram realizadas com o fim de realizar trocas de mercadorias de consumo por ouro nas áreas de mineração.

A mudança da capital foi por motivos de distância e dificuldade de comunicação com os grandes centros do Brasil, o processo de transferência foi iniciada no governo de João Carlos Augusto d'Oeynhausen e Gravembourg e grande parte da administração foi transferida no governo de Francisco de Paula Magessi de Carvalho que por dificuldades na administração, a capital retornou a Vila Bela, somente em 1825 por um decreto de Dom Pedro I a capital ficou definitivamente em Cuiabá.

Um ano antes da proclamação de Independência do Brasil, todas as capitanias se tornaram províncias. O primeiro acontecimento político da época foi a Rusga, em que os grupos políticos liberais e conservadores queriam reformas políticas, sociais e administrativas. Em 1864, iniciou a Guerra do Paraguai. Paraguai fazia fronteira com Mato Grosso (atual Mato Grosso do Sul). Mato Grosso participou com soldados e protegendo as fronteiras do estado.

Depois de uma pequena divisão do estado durante a Revolta Constitucionalista, quando o sul formou um pequeno governo durante 90 dias, em 1977 o governo federal decretou a divisão do Estado de Mato Grosso, formando então Mato Grosso e Mato Grosso do Sul devido à "dificuldade em desenvolver a região diante da grande extensão e diversidade".

Em 1943, a área localizada a noroeste, com pequena área do estado do Amazonas às margens do Rio Madeira, passou a constituir o território do Guaporé, que atualmente constitui o Estado de Rondônia.

Além disso, do mesmo ano de 1943 a 1946, uma pequena porção do território matogrossense localizada a sudoeste constituiu o Território de Ponta Porã.
2.4 História de Alto Araguaia

A região onde se situa o município de Alto Araguaia (MT) era habitada inicialmente pelos índios Guatós e os Caiapós, que viveram no local até meados do século XIX, quando foram praticamente exterminados pelos Bandeirantes, que transitavam pela região em busca de ouro e diamantes dos rios Garças e Araguaia, os poucos índios sobreviventes foram expulsos para outras regiões.

O inicio da Colonização “branca” acontece por volta de 1889, quando Antônio Cândido de Carvalho, um rico fazendeiro, instalou-se na região trazendo consigo alguns de seus parentes. Eles fundaram um povoado que se desenvolveu as margens do rio Araguaia. 

Um de seus parentes que mudaram para a região foi João José de Moraes – O Cajango – que tinha o intuito de se dedicar à pecuária, mas acabou por encontrar diamantes na região, o que atraiu garimpeiros que formaram uma colônia que seria chamada de Registro do Araguaya (atual cidade de Araguainha).

Depois de algum tempo chegaram à região seis seringueiros, chefiados por Feliciano Cezilos. Eles estavam descontentes com os baixos preços da borracha, por isso, resolveram mudar de ofício e decidiram garimpar nas terras de Cajango. Apesar do exaustivo trabalho masculino de garimpagem em busca dos afamados diamantes, é a esposa de Feliciano que, despretensiosa, enquanto lavava os pratos no córrego, encontra a primeira gema. Essa notícia se espalhou e motivou a vinda de mais de uma centena de novos garimpeiros que se embrenharam nas matas e chegaram às margens do rio Araguaia a procura dos tesouros escondidos nos cascalhos do rio.

O interesse econômico se concentrava nas minas de ouro e diamante dos rios Araguaia, Garças e seus afluentes. O número de deslumbrados pelos diamantes crescia a cada ano. A notícia havia se espalhado pelo Brasil, principalmente nos estados de Mato Grosso, Bahia, Maranhão e Piauí. Isso atraiu garimpeiros e outras pessoas interessadas em fazer fortuna rápida. 

Com o descontentamento face ao fracasso da mineração, os migrantes na maioria nômades, deixaram a região e foram embora com seus sonhos de riqueza e a principal atividade econômica da região passou a ser a pecuária.

A pequena população instalada naquela época no lado goiano era constituída em cerca de 100 habitações, as quais se concentravam a aproximadamente cinco quilômetros de distância da atual ponte do rio Araguaia – Ponte da Divisa. Devido a um racionamento de água, a população passou a se concentrar às margens do referido rio, a maioria ainda do seu lado direito, ou seja, em Goiás. O pequeno povoado se constituiu, em 1911, como distrito Mineiros, com o nome de Santa Rita do Araguaya. 

O município de Alto Araguaia, que inicialmente chamava-se Santa Rita do Araguaya, denominação em referência à santa de devoção e ao Rio Araguaia, que margeia a sede municipal e ao mesmo tempo serve como marco divisório com o vizinho Estado de Goiás, onde também existia uma povoação com o mesmo nome; uma goiana, na margem direita, e outra mato-grossense, na margem esquerda. Formavam como que uma só unidade física.
Em 1921, foi criado o município entre grandes conflitos de garimpeiros que durou toda a década de 20. Em 2 de agosto de 1933, Santa Rita do Araguaya foi encampada por Lageado (atual Guiratinga) transferindo sua sede e sua comarca, extinguindo-se. Contudo, em meados dos anos 1938, com a reestruturação territorial do Estado de Mato Grosso, foi restaurado o município  com nome de Alto Araguaia, atraves do decreto lei nº 208 de 26 de outubro de 1938. O nome Alto Araguaia é de origem geográfica, pelo fato do município abrigar em seu território as nascentes do Rio Araguaia.

Até meados da década de 40, a referida região ficou praticamente estagnada, voltando a ter o novo impulso a partir de 1945, com a criação, pelo então presidente da república Getulio Vargas, da famosa “Marcha para o Oeste”, medida política esta que tinha como principal objetivo desbravar as mais longínquas terras da região do Centro-Oeste brasileiro.

Em função da “Marcha para o Oeste”, migraram para a região Centro-Oeste, brasileiros oriundos de diversas regiões do país, e, dessa forma, Alto Araguaia recebeu grande contingente de novos moradores.

Nas décadas de 70 e inicio de 80, o governo militar promoveu uma política de nova ocupação da região Centro-Oeste brasileira. A oferta de grandes extensões de terras férteis a baixo custo propiciou novo fluxo migratório regional. Desta vez um número significativo de sulistas, interessados no plantio da soja, trouxe para a região um novo ciclo de desenvolvimento. 

O cultivo da soja tornou-se a principal fonte de economia regional, seguida da pecuária, com predomínio do gado de corte, em criação extensiva. A criação de gado leiteiro subsistia em grande escala; o produto, aproximadamente 11 mil litros diários é comprado pela Indústria Nestlé, da cidade de Jataí - GO.

Alto Araguaia é um município que continua atraindo migrantes de outras regiões e principalmente dos estados de Mato Grosso do Sul e Goiás, além de São Paulo, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná e Minas gerais. 

É importante destacar a implantação do terminal Ferroviário no ano de 2002. Ferrovia que liga Alto Araguaia-MT a Aparecida do Taboado-MS e de lá, até Santos-ES. A linha férrea permitiu o escoamento de grãos produzidos na região de Alto Araguaia e do estado de Mato Grosso, direto ao Porto de Santos, representando um grande impulso na economia. 

2.4.1 A População

A formação histórica da sociedade da região da nascente do Rio Araguaia é constituída por descentes das tribos tupis-guarinis-bororos, os quais viviam na região por milhares de anos e também pela comunidade afro-brasileira oriunda da microrregião Serra do Caiapó, composta pela serra da Urtiga, pelo Buracão e o Córrego Quilombo. Também fazem parte dessa miscigenação, os colonizadores que vieram de várias partes do país especialmente os paulistas e mineiros, que vieram para a região em busca de extensas terras férteis para explorar a atividade econômica agropastoril.

A população araguaiense, é constituída de migrantes, de várias regiões do país, como se observou no histórico do município. Contudo, não há registros precisos que indiquem números e percentuais da migração. Os dados do IBGE são os seguintes:

	ANO
	POPULAÇÃO

	1950
	11.175

	1960
	4.210

	1970
	7.971

	1980
	13.580

	1990
	11.770

	2000
	11.332

	2010
	15.644


Como se observa acima, o número de habitantes oscilou muito nos últimos sessenta anos. Vejamos maiores dados do município no senso 2010:

	População total
	15.644

	População urbana
	13.821

	População rural
	1.823

	Área territorial (Km²)
	5.514,513

	Densidade demográfica (hab/ Km²)
	2,84

	Homens
	8.011

	Mulheres
	7.633

	Homens 30 a 44 anos de idade
	1.219

	Mulheres 30 a 44 anos de idade
	1.253


Feito um breve relato sociocultural dos estados e das cidades da pesquisa em questão, o capitulo a seguir tratará da analise das variantes detectadas na pesquisa sociolinguística, a qual irá compor o corpus deste trabalho monográfico. 

3. Análise e resultados da Pesquisa

Antes de iniciarmos as análises, explicaremos, ainda que de forma muito breve, as condições em que se deu a coleta do corpus. Vale ressaltar que, foi com bases bibliográficas das áreas da Dialetologia e da Sociolinguística que o referido trabalho foi consumado.  

Esta pesquisa contou com a colaboração de oito informantes. A esses informantes foi aplicado um questionário com 50 palavras, de variados campos semânticos. Quatro informantes que residem no estado do Paraná e quatro informantes que migraram para Alto Araguaia. Os vocábulos que compõem tal questionário foram selecionados entre aqueles que supostamente são utilizados com alguma frequência pelos informantes. 
Fez-se necessária a utilização de uma pesquisa no modelo quanti-qualitativo por meio da seleção de sexo e faixa etária. As células foram preenchidas da seguinte forma:

· Sexo: homens e mulheres;

· Faixa etária: 30 a 35 anos para os mais jovens;
· Faixa etária 40 a 45 anos para os mais velhos.
O capítulo inicia-se com os quadros da análise proposta, em que se poderá evidenciar os níveis de variações sociolinguísticas ocorrido na fala dos paranaenses que migraram há pelo menos dez anos para o município de Alto Araguaia-MT. 


Passaremos a partir deste ponto às análises, propriamente ditas. Primeiramente apresentamos uma tabela com todas as respostas obtidas. As respostas que não estão marcadas, são as que se diferenciam entre os dois grupos; em amarelo estão as que foram comuns e em vermelho os termos comuns a ambos os grupos, mas em perfil de informantes diferentes.

	Capanema – PR
	Alto Araguaia-MT

	Variável: Pessoa que ingere aguardente

	Variante
	Variante

	H1
	Pinguço, Borracho
	H1
	Bêbado

	H2
	Pinguço
	H2
	Bêbado

	M1
	Pau da água, Thucu
	M1
	Bêbado

	M2
	Cachaceiro, pé-de-cana, borracho, pinguço
	M2
	Bêbado

	Variável: lugar onde se vende aguardente

	H1
	Buteco
	H1
	Bar

	H2
	Buteco
	H2
	Bar, Budega, Butiquim

	M1
	Buteco, budega
	M1
	Bar

	M2
	Buteco, budega
	M2
	Bar

	Variável: parte posterior do pé

	H1
	Garão
	H1
	Calcanhar

	H2
	Garão
	H2
	Calcanhar

	M1
	Garão
	M1
	Calcanhar

	M2
	Garão
	M2
	Calcanhar

	Variável: indivíduo portador de calvície

	H1
	Poca teia
	H1
	Careca, pouca pena

	H2
	Careca, poco cabelo
	H2
	Careca

	M1
	Poca teia
	M1
	Careca, calvo

	M2
	Poca teia
	M2
	Careca

	Variável: indivíduo com peso acima da média

	H1
	Gorducho
	H1
	Gordo

	H2
	Obeso
	H2
	Gordo

	M1
	Introncado
	M1
	Gordo

	M2
	Obeso, baleia, gorducho
	M2
	Gordo

	Variável: face

	H1
	Cara
	H1
	Cara

	H2
	Rosto
	H2
	Rosto

	M1
	Rosto, cara
	M1
	Rosto

	M2
	Cara, rosto
	M2
	Rosto

	Variável: nádegas

	H1
	Isquero
	H1
	Bunda

	H2
	Trasero, bumbum
	H2
	Bunda

	M1
	Bumbum, popança, glutel, esquero
	M1
	Bunda

	M2
	Popança
	M2
	Bunda

	Variável: regras mensais na mulher

	H1
	Tá naqueles dias
	H1
	Menstruação

	H2
	Tá naqueles dias
	H2
	Menstruação

	M1
	Tá com o boi, tá com o Chico
	M1
	Menstruação

	M2
	Tá chovendo, o time tá em campo
	M2
	Menstruação

	Variáverl: tipo de tubérculo

	H1
	Mandioca
	H1
	Mandioca

	H2
	Mandioca, aipim
	H2
	Mandioca

	M1
	Macaxera, aipim
	M1
	Mandioca

	M2
	Mandioca
	M2
	Mandioca

	Variável: tipo de papa salgada de milho

	H1
	Polenta, mingau
	H1
	Angu

	H2
	Polenta
	H2
	Angu

	M1
	Polenta, mingau
	M1
	Angu

	M2
	Polenta, mingau
	M2
	Angu, mingau

	Variável: mecanismo de fechamento de portas comuns

	H1
	Trinco, tramela
	H1
	Fechadura

	H2
	Chave
	H2
	Fechadura

	M1
	Trinco, tranca, tramela
	M1
	Fechadura

	M2
	Trinco, tramela, cadiado, tranca
	M2
	Fechadura

	Variável: indivíduos com problemas mentais

	H1
	Louco
	H1
	Louco, maluco

	H2
	Caduco, fora da idéia
	H2
	Doido

	M1
	Lele da cuca, louco, tonto
	M1
	Doido

	M2
	Louco, variado, não bate bem das bolas
	M2
	Doido, Louco

	Variável: pretérito perfeito de verbo que indica terminar a vida

	H1
	Descansou
	H1
	Morreu

	H2
	Faleceu
	H2
	Morreu

	M1
	Entrou em óbito, bateu as botas, bateu as cachuletas  
	M1
	Faleceu

	M2
	Bateu as botas, partiu desse mundo
	M2
	Morreu

	Variável: chuva pesada e forte com ventos

	H1
	Vai cair um toró de água, vai chover canivete
	H1
	Temporal, vai acabar o mundo

	H2
	Tormenta, ventaval
	H2
	Temporal

	M1
	Vai cair um torro de água, vai chover canivete
	M1
	Temporal, tá brusco o tempo

	M2
	Tormenta, ventaval
	M2
	Temporal

	Variável: parte do corpo da mulher com que ela amamenta os filhos

	H1
	Teta, mama
	H1
	Seios

	H2
	Peito
	H2
	Peito

	M1
	Glândula mamária, teta, mama
	M1
	Seios

	M2
	Seios: teta, mama, peito
	M2
	Seios, Peito

	Variável: criança do sexo masculino

	H1
	Guri, piá
	H1
	Menino

	H2
	Guri, piá
	H2
	Menino

	M1
	Guri, piá, mulequi
	M1
	Menino

	M2
	Guri, piá
	M2
	Menino

	Variável: criança do sexo feminino

	H1
	Guria
	H1
	Menina

	H2
	Guria
	H2
	Menina

	M1
	Guria, muleca
	M1
	Menina

	M2
	Guria
	M2
	Menina

	
	
	
	

	Variável: pessoa que fala muito

	H1
	Tagarela, linguaruda
	H1
	Maritaca, papagaia

	H2
	Tagarela
	H2
	Papuda, faladeira

	M1
	Tagarela, matraquera
	M1
	Linguaruda, não tem trava na língua

	M2
	Papuda, tagarela
	M2
	Papagaia

	Variável: pessoa que não divide suas coisas com outros

	H1
	Come unha, mão de vaca
	H1
	Cainha 

	H2
	Ridica, pão dura
	H2
	Pessoa miserável

	M1
	Ridica, cainha, come unha, mão de vaca
	M1
	Cainha

	M2
	Come unha, mão de vaca
	M2
	Pessoa miserável

	Variável: homem enganado pela mulher

	H1
	Chifrudo, tufão
	H1
	Corno, chifrudo

	H2
	Chifrudo, guampudo
	H2
	Chifrudo, corno

	M1
	Corno, chifrudo, tufão
	M1
	Corno

	M2
	Chifrudo, tufão
	M2
	Corno, chifrudo

	Variável: pessoa que não paga contas

	H1
	Veiaco, nocego
	H1
	Nocego

	H2
	Nocego, veiaco
	H2
	Calotero

	M1
	Veiaco, nocego
	M1
	Nocego

	M2
	Veiaco, nocego
	M2
	Calotero

	Variável: prostituta

	H1
	Puta, galinha
	H1
	Garota de programa, piranha

	H2
	Biscati, mulher da vida
	H2
	Puta

	M1
	Puta, galinha, biscate, ligeirinha
	M1
	Garota de programa

	M2
	Puta, galinha, biscate, ligeirinha
	M2
	Piranha

	Variável: cigarro feito em casa, com palha e fumo

	H1
	Paeiro
	H1
	Cigarro de palha 

	H2
	Paiero, charutu
	H2
	Cigarro de paia

	M1
	Paeiro, rostoio
	M1
	Cigarro de palha

	M2
	Paiero, charutu
	M2
	Cigarro de Palha

	Variável: o adversário de Deus

	H1
	Demônio, coisa ruim, capeta
	H1
	Diabo, Capeta

	H2
	Inferno, coisa ruim
	H2
	Capeta, 

	M1
	Demônio, coisa ruim, capeta
	M1
	Diabo

	M2
	Demonho, coisa ruim, capeta
	M2
	Diabo

	Variável: bebida alcoólica feita com cana de açúcar

	H1
	Cachaça, pinga
	H1
	Pinga

	H2
	Cachaça, pinga
	H2
	Pinga, cachaça

	M1
	Cachaça, pinga, mé, água que passarinho não bebe
	M1
	Pinga

	M2
	Cachaça, pinga
	M2
	Pinga

	Variável: peça do vestuário íntimo masculino

	H1
	Zorba
	H1
	Cueca

	H2
	Zorba, cirola
	H2
	Cueca

	M1
	Zorba, cirola
	M1
	Cueca

	M2
	Zorba, cirola, sunga
	M2
	Cueca

	Variável: peça do vestuário íntimo feminino

	H1
	Tanguinha, carsola
	H1
	Calcinha

	H2
	Tanga, fio dental
	H2
	Calcinha

	M1
	Tanguinha
	M1
	Calcinha

	M2
	Tanguinha, fio dental
	M2
	Calcinha

	Variável: parte do corpo que fica debaixo dos braços

	H1
	Sovaco
	H1
	Axilas

	H2
	Sovaco
	H2
	Axilas, sovaco

	M1
	Sovaco, aza
	M1
	Axilas

	M2
	Sovaco, aza
	M2
	Axilas

	Variável: indivíduo sem dentes

	H1
	Banguela
	H1
	Desdentado

	H2
	Banguela
	H2
	Banguela

	M1
	Banguela
	M1
	Desdentado

	M2
	Banguela
	M2
	Desdentado

	Variável: fruta em gomos que se descasca com as mãos

	H1
	Vergamota, mexerica
	H1
	Poça

	H2
	Vergamota
	H2
	Tangerina

	M1
	Vergamota
	M1
	Tangerina

	M2
	Vergamota, mexerica
	M2
	Tangerina

	Variável: ter relações sexuais

	H1
	Transar, tirar uma foda
	H1
	Fazer amor

	H2
	Transar, fazer sexo
	H2
	Foder, transar

	M1
	Relação sexual, transar, foder
	M1
	Fazer amor

	M2
	Foder, fazer sexo
	M2
	Fazer sexo

	Variável: grande haste de madeira com a qual se pode desferir golpes

	H1
	Porrete 
	H1
	Pau

	H2
	Graveto, cavaco
	H2
	Pau, porrete

	M1
	Porrete
	M1
	Pau

	M2
	Porrete, cacete 
	M2
	Pau, cacete

	Variável: cria da vaca

	H1
	Tarnero, boizinho
	H1
	Bezerro

	H2
	Tarnero
	H2
	Bezerro, Garote

	M1
	Tarnero
	M1
	Bezerro

	M2
	Tarnero, beco
	M2
	Bezerro

	Variável: lugar onde se prende o gado

	H1
	Estrevaria, brete
	H1
	Curral

	H2
	Estrevaria
	H2
	Curral

	M1
	Estrevaria
	M1
	Curral, manguera

	M2
	Estrevaria
	M2
	Curral

	Variável: máquina utilizada para colher grãos

	H1
	Ceifa
	H1
	Colhedera

	H2
	Ceifa
	H2
	Colhedera

	M1
	Ceifa
	M1
	Colhedera

	M2
	Ceifa
	M2
	Colhedeira

	Variável: rio pequeno, estreito, com pouco volume de água

	H1
	Sanga
	H1
	Corgo

	H2
	Sanga, corgo, riacho
	H2
	Corguinho, rio

	M1
	Riacho, córrego, sanga
	M1
	Corgo

	M2
	Sanga, corgo
	M2
	Rio

	Variável: trançado de sisal ou naylon com que se amarra animais

	H1
	Soga
	H1
	Corda

	H2
	Soga
	H2
	Corda

	M1
	Soga
	M1
	Corda

	M2
	Soga
	M2
	Corda

	Variável: órgão genital masculino

	H1
	Tico, pinto
	H1
	Pênis

	H2
	Pênis, pinto, pau
	H2
	Pinto, cacete, pau

	M1
	Tico, pinto, bilau, pau
	M1
	Pênis

	M2
	Tico, pinto, bilau, bingulim
	M2
	Pênis

	Variável: dinheiro em metal

	H1
	Nícle
	H1
	Moeda

	H2
	Nícle
	H2
	Moeda

	M1
	Nícle
	M1
	Moeda

	M2
	Nícle
	M2
	Moeda

	Variável: pequeno acidente entre dois ou mais veículos motorizados

	H1
	Pechada
	H1
	Batida

	H2
	Pechada
	H2
	Pancada, Batida

	M1
	Pechada
	M1
	Trombada

	M2
	Pechada
	M2
	Batida

	Variável: objeto com fluido inflamável que produz chama

	H1
	Aviu, isquero
	H1
	Isquero, Binga

	H2
	Aviu, isquero
	H2
	Isquero, Binga

	M1
	Aviu, isquero
	M1
	Isquero, Binga

	M2
	Aviu, isquero
	M2
	Isquero, Binga

	Variável: sabão em pó

	H1
	Rinso, Omo
	H1
	Sabão em Pó

	H2
	Rinso, Omo
	H2
	Sabão em Pó

	M1
	Rinso, Omo
	M1
	Sabão em Pó, Omo

	M2
	Rinso, Omo
	M2
	Sabão em Pó

	Variável: absorvente para fluxo menstrual

	H1
	Modis
	H1
	Absorvente

	H2
	Modis
	H2
	Absorvente

	M1
	Modis
	M1
	Absorvente

	M2
	Modis
	M2
	Absorvente

	Variável: lugar onde se prende o gado

	H1
	Potrero, Piqueti
	H1
	Potreiro, piqueti

	H2
	Potrero, Piqueti
	H2
	Manguera

	M1
	Potrero, piqueti, pasto
	M1
	Potrero

	M2
	Potrero, Piqueti
	M2
	Potreiro

	Variável: troca de valores, objetos ou propriedades em geral

	H1
	Bríqui, troca
	H1
	Gambira

	H2
	Rolo, negócio
	H2
	Gambira, fazer um rolo

	M1
	Bríqui, troca
	M1
	Gambira

	M2
	Bríqui, troca
	M2
	Gambira

	Variável: gordura

	H1
	Banha, Graxa
	H1
	Gordura

	H2
	Banha, Graxa
	H2
	Gordura

	M1
	Banha, Graxa
	M1
	Gordura

	M2
	Banha, Graxa
	M2
	Gordura

	Variável: compra mensal de alimentos

	H1
	Rancho
	H1
	Fazer compras

	H2
	Rancho
	H2
	Fazer compras

	M1
	Rancho
	M1
	Fazer Compras

	M2
	Rancho
	M2
	Fazer compras

	Variável: susto

	H1
	Cagaço
	H1
	Susto

	H2
	Cagaço, mas levei um pulo
	H2
	Susto

	M1
	Cagaço
	M1
	Susto

	M2
	Cagaço, mas levei um pulo
	M2
	Susto

	Variável: conversar

	H1
	Prosear, bater papo
	H1
	Conversar

	H2
	Prosear, tirar um dedo de prosa
	H2
	Bater um papo, proseada

	M1
	Prosear, falar
	M1
	Bater papo

	M2
	Prosear, bater papo
	M2
	Conversar

	Variável: procurar algo perdido

	H1
	Campear
	H1
	Procurar

	H2
	Campear
	H2
	Procurar

	M1
	Campear
	M1
	Procurar

	M2
	Campear
	M2
	Procurar


Primeira tabela: termos comuns

Ao observar a tabela abaixo, percebe-se que no vocábulo em questão, não houve variação. Dentre as cinquenta palavras analisadas na pesquisa, somente a variável “face” permanece invariável nas falas de todos os informantes. 

	H1
	Cara

	H1
	Cara

	H2
	Rosto
	H2
	Rosto

	M1
	Rosto, cara
	M1
	Rosto

	M2
	Cara, rosto
	M2
	Rosto


Termos que continuam da mesma forma: na fala masculina

	H2
	Careca, poco cabelo
	H2
	Careca


	H1
	Cara
	H1
	Cara

	H2
	Rosto
	H2
	Rosto


	H1
	Mandioca
	H1
	Mandioca

	H2
	Mandioca, aipim
	H2
	Mandioca


	H1
	Louco
	H1
	Louco, maluco


	H2
	Peito
	H2
	Peito


	H1
	Chifrudo, tufão
	H1
	Corno, chifrudo

	H2
	Chifrudo, guampudo
	H2
	Chifrudo, corno


	H1
	Veiaco, nocego
	H1
	Nocego

	H2
	Nocego, veiaco
	H2
	Calotero


	H1
	Puta, galinha
	H1
	Garota de programa, piranha

	H2
	Biscati, mulher da vida
	H2
	Puta


	H1
	Demônio, coisa ruim, capeta
	H1
	Diabo, Capeta


	H1
	Cachaça, pinga
	H1
	Pinga

	H2
	Cachaça, pinga
	H2
	Pinga, cachaça


	H2
	Sovaco
	H2
	Axilas, sovaco


	H2
	Banguela
	H2
	Banguela


	H2
	Transar, fazer sexo
	H2
	Foder, transar


	H2
	Sanga, corgo, riacho
	H2
	Corguinho, rio


	H2
	Pênis, pinto, pau
	H2
	Pinto, cacete, pau


	H1
	Aviu, isquero
	H1
	Isquero, Binga

	H2
	Aviu, isquero
	H2
	Isquero, Binga


	H1
	Potrero, Piqueti
	H1
	Potreiro, piqueti


	H2
	Rolo, negócio
	H2
	Gambira, fazer um rolo


Termos que continuam da mesma forma: na fala feminina

	M1
	Rosto, cara
	M1
	Rosto

	M2
	Cara, rosto
	M2
	Rosto


	M2
	Mandioca
	M2
	Mandioca


	M2
	Polenta, mingau
	M2
	Angu, mingau


	M2
	Louco, variado, não bate bem das bolas
	M2
	Doido, Louco


	M2
	Seios, teta, mama, peito
	M2
	Seios, Peito


	M1
	Ridica, cainha, come unha, mão de vaca
	M1
	Cainha


	M1
	Corno, chifrudo, tufão
	M1
	Corno

	M2
	Chifrudo, tufão
	M2
	Corno, chifrudo


	M1
	Veiaco, nocego
	M1
	Nocego

	M2
	Veiaco, nocego
	M2
	Calotero


	M1
	Cachaça, pinga, mé, água que passarinho não bebe
	M1
	Pinga

	M2
	Cachaça, pinga
	M2
	Pinga


	M2
	Foder, fazer sexo
	M2
	Fazer sexo


	M2
	Porrete, cacete 
	M2
	Pau, cacete


	M1
	Riacho, córrego, sanga
	M1
	Corgo


	M1
	Aviu, isquero
	M1
	Isquero, Binga

	M2
	Aviu, isquero
	M2
	Isquero, Binga


	M1
	Potrero, piqueti, pasto
	M1
	Potrero

	M2
	Potrero, Piqueti
	M2
	Potreiro


Ao se analisarem os quadros acima, pode ser observado que os termos apresentados, que estão marcados em amarelo, não sofrem mudanças.
Assim, ao se considerar a questão do gênero, constatou-se que o número de termos que se mantêm iguais entre os homens e mulheres é muito parecido.  Isso pode significar que não há diferenças no comportamento de fala masculinas e femininas, ou seja, é possível afirmar que há, na variável sexo, a existência de atitudes semelhantes dos homens e das mulheres em face do comportamento social, já que a língua “apenas um dos comportamentos sociais”. (CALVET, 2002 p. 71). Isso vem em oposição ao experienciado por Pierre Bourdieu, que conforme relata Calvet (2002):
[...] os sociolinguistas frequentemente observaram, as mulheres são mais inclinadas a adotar a língua legitima (ou a pronúncia legítima): do fato de que elas são voltadas a docilidade, para com os usos dominantes e pela divisão de trabalho entre os sexos, que as especializa no campo do consumo, e pela lógica do casamento, que é para elas a via principal, quando não exclusiva da ascensão social, e onde elas circulam de alto a baixo, estão dispostas a aceitar, especialmente na escola, as novas exigências do mercado de bens simbólicos. (CALVET, 2002, pág.71).
Esse fato que observamos talvez se dê porque, a sociedade como um todo está menos machista e as mulheres têm adotado uma nova postura na sociedade, agora não são apenas donas de casa, mas tem um papel importante no mercado de trabalho e na economia do País.  

A seguir será investigado, entre os paranaenses que residem em Alto Araguaia-MT, como estes dominam os mesmos termos linguísticos. 

Termos que continuam da mesma forma na fala dos mais jovens
	H1
	Cara
	H1
	Cara

	M1
	Rosto, cara
	M1
	Rosto


	H1
	Mandioca
	H1
	Mandioca


	H1
	Louco
	H1
	Louco, maluco


	H1
	Chifrudo, tufão
	H1
	Corno, chifrudo

	M1
	Corno, chifrudo, tufão
	M1
	Corno


	H1
	Veiaco, nocego
	H1
	Nocego

	M1
	Veiaco, nocego
	M1
	Nocego


	H1
	Demônio, coisa ruim, capeta
	H1
	Diabo, Capeta


	H1
	Cachaça, pinga
	H1
	Pinga

	M1
	Cachaça, pinga, mé, água que passarinho não bebe
	M1
	Pinga


	M1
	Riacho, córrego, sanga
	M1
	Corgo


	H1
	Aviu, isquero
	H1
	Isquero, Binga

	M1
	Aviu, isquero
	M1
	Isquero, Binga


	H1
	Potrero, Piqueti
	H1
	Potreiro, piqueti

	M1
	Potrero, piqueti, pasto
	M1
	Potrero


Termos que continuam da mesma forma na fala dos mais velhos

	H2
	Careca, poco cabelo
	H2
	Careca


	H2
	Rosto
	H2
	Rosto

	M2
	Cara, rosto
	M2
	Rosto


	H2
	Mandioca, aipim
	H2
	Mandioca

	M2
	Mandioca
	M2
	Mandioca


	M2
	Polenta, mingau
	M2
	Angu, mingau


	M2
	Louco, variado, não bate bem das bolas
	M2
	Doido, Louco


	H2
	Peito
	H2
	Peito

	M2
	Seios, teta, mama, peito
	M2
	Seios, Peito


	H2
	Chifrudo, guampudo
	H2
	Chifrudo, corno

	M2
	Chifrudo, tufão
	M2
	Corno, chifrudo


	H2
	Nocego, veiaco
	H2
	Calotero

	M2
	Veiaco, nocego
	M2
	Calotero


	H2
	Aviu, isquero
	H2
	Isquero, Binga

	M2
	Aviu, isquero
	M2
	Isquero, Binga


	M2
	Cachaça, pinga
	M2
	Pinga

	H2
	Cachaça, pinga
	H2
	Pinga, cachaça


	H2
	Banguela
	H2
	Banguela


	H2
	Transar, fazer sexo
	H2
	Foder, transar

	M2
	Foder, fazer sexo
	M2
	Fazer sexo


	M2
	Porrete, cacete 
	M2
	Pau, cacete


	H2
	Sanga, corgo, riacho
	H2
	Corguinho, rio


	H2
	Pênis, pinto, pau
	H2
	Pinto, cacete, pau


	M2
	Potrero, Piqueti
	M2
	Potreiro


	H2
	Rolo, negócio
	H2
	Gambira, fazer um rolo


Ao olhamos para os quadros acima percebemos que os mais jovens são mais inovadores, enquanto que os mais velhos são mais conservadores. Isso porque, os mais jovens utilizam variações não padrão e os mais velhos são mais conservadores, porque gozam de prestígio sociolinguístico em sociedade por falarem a variante considerada padrão.

A esse respeito Tarallo (2005) afirma que:
As variantes de uma comunidade de fala encontram-se sempre em relação de concorrência: Padrão vs. Não-padrão; conservadoras vs. Inovadoras; de prestígio vs. estigmatizadas. Em geral, a variante considerada padrão é, ao mesmo tempo, conservadora e aquela que goza de prestígio sociolinguístico na comunidade. As variantes inovadoras por outro lado são quase sempre não padrão e estigmatizada pelos membros da comunidade. (TARALLO, 2005 p. 11, 12).

Frente a essa reflexão, Tarallo questiona; como analisar essa situação de variação? Para o autor, somente o encaixamento sociolinguístico da variável na comunidade poderá explicar o resultado a que o estudo chegou: a variante conservadora, padrão e não estereotipada é a forma linguística mais forte dentro da comunidade. 

Tarallo (2005) menciona que a língua pode ser um fator extremamente importante na identificação de grupos, em sua configuração, como também uma possível maneira de demarcar diferenças sociais no seio de uma comunidade.

Nessa mesma linha de pensamento, quanto à variante padrão e não padrão pode-se recorrer a Marcos Bagno (1995) que faz a seguinte afirmação: “É preciso abandonar essa ânsia de tentar atribuir o único local ou a única comunidade de falantes o “melhor” ou o “pior”, pois no português todas as variedades da língua devem ser respeitadas, estas constituem um tesouro de nossa cultura”.  (BAGNO, 1995, p. 51).

Frente às reflexões feitas até agora, estas servirão para a explicitação do último objetivo específico almejado nesta pesquisa, o qual visa comparar os termos utilizados pelos dois grupos a fim de encontrar diferenças ou semelhanças na forma de falar destes que constituíram as variações linguísticas que ora fora analisada.

Percebe-se, nas primeiras tabelas que apresentamos no início desta seção, que ocorreram substituições dos vocábulos, que os migrantes do Estado do Paraná, quando inseridos em outra comunidade de fala há algum tempo, neste caso a cidade de Alto Araguaia-MT a pelo menos dez anos, mudaram sua maneira de falar, pelo menos no nível do léxico, que foi o que limitamos para nossa pesquisa. 
Devemos antes, mencionar que há termos que, embora não se repitam nas falas de informantes do mesmo perfil, se repetem na fala de outros informantes. Isso ocorre em sete variantes, que são: careca, faleceu, linguaruda, cainha, capeta, porrete e bater um papo. Essas ocorrências indicam conservação da fala original.
No entanto, a maioria das ocorrências revelam que há inovação na fala do migrante. Dentre as 50 variantes da pesquisa, 26 foram totalmente modificadas em terreno araguaiense, com “totalmente” queremos dizer, que nas quatro células sociais houve a substituição do termo. Esse número representa 52% do total dos vocábulos pesquisados. Essa é uma margem bastante expressiva, até porque, a conservação total (nas quatro células sociais) ocorrem em apenas um termo, que é cara/face.
A principal importância da língua falada está no fato de ser nessa língua que ocorrem as mudanças e as variações que incessantemente vão transformando a língua.

[...] Não existe nenhuma variedade nacional, regional ou local que seja intrinsecamente “melhor”, “mais pura”, “mais bonita”, “mais correta” que outra. Toda variedade linguística atende às necessidades da comunidade de seres humanos que empregam. Quando ela deixar de atender, ela inevitavelmente sofrerá transformações para se adequar às novas necessidades. (BAGNO, 1995 p. 47-8).

Frente a esta citação, Bagno assevera que a determinação das normas culta e não culta é uma questão de grau de freqüência das variantes (o que os normativistas considerariam erros ou acertos). Contudo, se tiver que incentivar o uso de uma norma culta, não podemos fazê-lo de modo absoluto. Temos de levar em consideração a presença de regras variáveis em todas as variedades, a culta inclusive.

Portanto, no contexto sociolinguístico a linguagem e a sociedade estão interligadas, pois são os fatores sociais que influenciam na mudança da fala de um determinado grupo social. Bagno (1995) acrescenta que a gramática normativa não conseguirá garantir a existência de um padrão linguístico uniforme, o que se tem no entender do autor é uma comparação mitológica é feita entre língua e gramática normativa. Mas é preciso descrevê-la não há por que confundir o todo com a parte. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Em face da análise dos objetivos propostos, em que se pretendeu investigar a variação linguística, junto aos migrantes de Capanema, que se estabelecem em Alto Araguaia-MT, pelo menos há dez anos, observou-se as diferenças e semelhanças na fala destes, bem como, se formam os processos de variação de sua fala de origem; e, sobretudo, entender o comportamento e as atitudes dos migrantes do estado do Paraná neste município. 

Frente às observações, das palavras selecionadas para análise, só uma variável se manteve da mesma forma, isso indica que a hipótese sugerida de que os migrantes do Estado do Paraná que fixaram residência em Alto Araguaia-MT modificaram sua forma de falar foi confirmada ao longo da análise.

O fato experienciado vai ao encontro, com o que diz Labov: “Se alguém pretender permanecer na ilha, esse modelo estará sempre presente em sua mente. Se pretender partir adotará um grupo de referência do continente, e a influência dos antepassados diminuíra consideravelmente. (LABOV, 2008 p. 58).

Ainda na direção do exposto, sobre dados comparativos a pesquisa de campo demonstrou que os falantes que ainda residem no estado do Paraná, utilizam neologismos e a linguagem coloquial; ao contrário dos que migraram para Alto Araguaia que preferem utilizar um vocabulário mais próximo da fala local; talvez por que estes podem ser alvo de estereótipos.
Ainda sobre está visão da norma padrão e não padrão da “língua falada” pode ser suscitado à posição geográfica das cidades em foco na pesquisa; enquanto a cidade de Capanema-PR possui uma comunidade rural mais expressiva, com moradores nativos da região. Alto Araguaia-MT também é uma cidade interiorana, porém está num processo de urbanização e industrialização mais avançado, e recebe migrantes de várias regiões do país.

Por isso vale mencionar Tomanim (2003), a pesquisadora defende que o estudo da variedade linguística de Alto Araguaia, para que possa retratar fielmente a fala da comunidade, deve levar em consideração sua natureza diversificada. 

Na direção do exposto, a pesquisa levou aos mesmos resultados de Tomanim, (2003) que em seu estudo relatou não haver qualquer peculiaridade que possa caracterizar a comunidade araguaiense, qualquer marca linguística, que possa individualizá-la.

Em Calvet (2002), quanto ao processo de urbanização, isso é notório, pois, ocorre um desprezo social, ou seja, as pessoas desprezam as formas “rurais”, pois se consideram urbanizados. 

Portanto, após a realização desta pesquisa nos vem em mente que existe uma ideologia dominante, em que a sociedade dita ao indivíduo, o modelo de pessoa que este deve ser. Frente aos estudos que ora realizamos vai de encontro ao pensamento laboviano, o qual explicita que, não se pode entender o desenvolvimento de uma mudança linguística sem levar em conta a vida social da comunidade em que ela ocorre.

Nesse sentido o autor defende que “as pressões sociais estão operando continuamente sobre a língua, não de algum ponto remoto no passado, mas como uma força social imanente agindo no presente vivo”. (LABOV, 2008, p.21)

O presente trabalho é um recorte das inúmeras possibilidades de análise sociolinguística, esperamos que o estudo proposto sirva de discussão e de suporte teórico, no tocante a interação social na mudança linguística, assim como perscruta a Sociolinguística.

5. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
AGUILERA, Atlas lingüístico do Paraná, Curitiba: Imprensa Oficial do Paraná, 1994.
BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico; São Paulo, 1999.

BAKHTIN, Mikhael. Marxismo e filosofia da linguagem. São Paulo: Hucitec 2004.

BRANDÃO, Silvia Figueiredo. A geografia lingüística no Brasil. São Paulo: Ática 1991.

CAJANGO, José Ferreira. Ligeiro Histórico de Santa Rita Araguaia. Santa Rita do Araguaia-GO: 1989.

CALVET, Louis-Jean. Comportamentos e atitudes: São Paulo, Parábola, 2002.

COULTHARD, Malcolm. Linguagem e sexo. São Paulo: Ática 1991.
GUARESCHI, Pedrinho Alcides. Sociologia crítica: alternativas de mudanças. Porto Alegre: Mundo Jovem, 1986.
LABOV, Willian. Padrões sociolingüísticos. São Paulo: Parábola, 2008. 
MODESTO, Artarxerxes Tiago Tácito. Formas de tratamento no Português Brasileiro: A Alternância Tu/ Você na cidade de Santos-SP. Dissertação de Mestrado; São Paulo, 2006.

MORALIS, Edileusa Gimenez. Dialetos em contato: um estudo sobre atitudes linguísticas. Dissertação de Mestrado; Unicamp, São Paulo, 2000.

OLIVEIRA, Altair Machado. Alto Araguaia dos garimpos à soja. Cuiabá-MT: 1998.

ORLANDI, Eni Pulcinelli. O que é Linguistica. São Paulo: Brasiliense, 1999.

PRETI, Dino. Sociolinguística: Os níveis da fala. 4 ed. São Paulo: Nacional, 1984.

TARALLO, Fernando.  A Pesquisa Sociolingüística; São Paulo: Ática 2003.

TOMANIN. Cássia Regina. Fotografias da fala de Alto Araguaia-MT. Dissertação de Mestrado; Unicamp, São Paulo, 2003.

Disponível em: História do Paraná <http://www.cidadao.pr.gov.br> Acesso em 20 de out. 2011.

Disponível em: A Origem de Alto Araguaia <http://www.altoaraguaia.mt.gov.br/historia> Acesso em 20 de out. 2011.

Disponível em: Histórico do Município de Capanema <http://www.capanema.pr.gov.br> Acesso em 20 de out. 2011.

Disponível em: História de Mato Grosso <http://pt.wikipedia.org/wiki/Hist%C3%B3ria_de_Mato_Grosso> Acesso em 18 de nov. de 2011.
